
 

A EPE disponibiliza ao seu público o Boletim 
Trimestral do Consumo de Eletricidade, que 
em conjunto com a Resenha Mensal do 
Mercado de Energia Elétrica, ampliam 
a disseminação de informação sobre os 
principais movimentos do mercado de 
eletricidade no País. Nesta edição, o 
comportamento nas classes de consumo 
comercial, industrial e residencial, de janeiro 
a março de 2022, é analisado no contexto da 
conjuntura econômica e da dinâmica do 
mercado de eletricidade no Brasil e em suas 
regiões.

Quando comparado ao desempenho da atividade econômica, é possível ver que o consumo de energia elétrica cresceu a uma
taxa mais modesta, conforme pode ser observado na Figura 1. No primeiro trimestre de 2022, o PIB brasileiro cresceu 1,7% em
relação ao mesmo período de 2021 e 1% na margem. Os principais destaques, na comparação com o primeiro trimestre de 2021,
foram, pela ótica da demanda, as exportações (+8,1%), o consumo das famílias (+2,2%), influenciado positivamente pela
retomada dos serviços presenciais, e a formação bruta de capital fixo, que caiu 7,2%, por conta de quedas na produção e
importação de bens de capital. Já pela ótica da oferta, ressalta-se o desempenho positivo do setor de serviços, enquanto a
indústria e a agropecuária apresentaram quedas.

Nesse mesmo período, o consumo residencial cresceu 0,6%, taxa abaixo da média de crescimento de 2021. Tal comportamento
parece estar relacionado com questões de temperatura. O clima mais quente nas regiões Sul, Norte e Centro-Oeste impactaram
positivamente o consumo no trimestre, porém o crescimento foi arrefecido pelo clima mais ameno nas regiões Nordeste e
Sudeste.

O consumo da classe industrial registrou queda de 1,5% no primeiro trimestre de 2022, o primeiro resultado negativo após 6
trimestres de alta. Esse resultado veio em linha com a retração de 1,5% no valor adicionado (VA) da indústria no trimestre,
resultado puxado pelas quedas na transformação (-4,7%) e na indústria extrativa (-2,4%). Por outro lado, a construção apresentou
forte crescimento (9,0%). Os dados mensais (PIM-PF/IBGE) apontam que a produção física da indústria registrou queda em todos
os meses entre janeiro e março, acumulando queda de 4,5% no trimestre. No entanto, a intensidade da retração tem sido cada
vez menor. Em termos de atividades, o resultado do trimestre é puxado pela transformação (-4,8%), com taxas negativas em 21
dos 25 segmentos. As principais contribuições negativas vieram de veículos automotores, reboques e carrocerias (-10,2%),
produtos de borracha e material plástico (-16,3%), produtos de metal (-16,2%) e máquinas, aparelhos e materiais elétricos (-
18,6%). Outros segmentos com peso relevante no consumo de eletricidade também registraram queda, como têxtil (-21,4%),
produtos de minerais não metálicos (-5,3%), metalurgia (-4,6%), celulose, papel e produtos de papel (-2,2%) e outros produtos
químicos (-0,5%).
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O consumo da classe comercial registrou a quarta taxa positiva consecutiva, crescendo 4,9% no trimestre, contra o mesmo
período do ano anterior. Em termos de atividade, o VA de serviços também apresentou crescimento (3,7%), com destaque para
os segmentos de outras atividades de serviços (12,6%), de transporte, armazenagem e correios (9,4%), de informação e
comunicação (5,5%). Por outro lado, a atividade de comércio apresentou queda de 1,5% nesse tipo de comparação. Apesar disso,
os dados mensais do volume de vendas no comércio varejista (PMC/IBGE) apontam crescimento de 1,3% no primeiro trimestre de
2022, com a queda registrada no mês de janeiro tendo sido mais do que compensada pela expansão nos meses de fevereiro e
março. O cenário é similar para o indicador ampliado (1,1%). O volume de serviços (PMS/IBGE) segue apresentando desempenho
mais intenso, com expansão de 9,4% no trimestre. Em termos de atividades, os destaques foram os serviços prestados às famílias
(30,6%), transportes, serviços auxiliares e correios (15,5%), serviços de profissionais, administrativo e complementares (8,0%).

Fonte: IBGE (dados do PIB), EPE (dados de consumo na rede)
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Nota: As variações observadas no texto referem-se ao 1º trimestre de 2021 em relação ao mesmo trimestre do ano anterior.

 



 



*Consumo via rede elétrica. Não inclui autoprodução não-injetada na rede.
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Para saber mais, acesse os seguintes dados na íntegra:
Resenha Mensal do Mercado de Eletricidade (https://bit.ly/3e05DZu)
Séries históricas de consumo mensal (https://bit.ly/2LFHxqM)

A EPE se exime de quaisquer 
responsabilidades sobre decisões ou 
deliberações tomadas com base no uso das 
informações contidas neste informe, assim 
como pelo uso indevido dessas informações.

Dúvidas podem ser endereçadas ao e-mail 
copam@epe.gov.br
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